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Eixo 1 - Administração e Gestão 
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Introdução: O transplante cardíaco é um procedimento complexo, com particularidades que 
exigem uma equipe de enfermagem bem preparada. O sucesso desse tipo de cirurgia depende 
da organização da sala operatória, do controle emocional dos profissionais e da comunicação 
eficiente entre as equipes envolvidas. Equipamentos e insumos específicos, como o cellsaver, 
kits de circulação extracorpórea, cânulas e bombas de infusão, são essenciais para a realização 
segura do procedimento. Objetivo: Descrever a experiência da equipe de enfermagem durante 
o transplante cardíaco, ressaltando a importância da organização, comunicação e controle
emocional no processo. Metodologia: Relato de experiência realizado em um hospital 
universitário do interior de São Paulo, destacando a atuação da equipe de enfermagem na 
preparação e condução do transplante cardíaco. Resultados: A equipe de enfermagem, 
previamente à cirurgia, prepara a sala operatória de forma detalhada, posicionando 
adequadamente todos os materiais e verificando o funcionamento dos equipamentos. Durante 
o procedimento, os enfermeiros mantêm uma comunicação contínua com a equipe de captação
do órgão, coordenando a entrada do paciente apenas após a confirmação da viabilidade do 
órgão. Além disso, monitoram insumos críticos e ajustam o ambiente conforme necessário. No 
momento da chegada do órgão, a equipe já está preparada para iniciar a circulação 
extracorpórea, assegurando o andamento seguro e eficiente da cirurgia. Conclusão: A 
organização, controle emocional e comunicação eficaz da equipe de enfermagem foram 
fundamentais para o sucesso do transplante. A preparação cuidadosa e o sincronismo entre as 
etapas do procedimento garantiram um melhor resultado para o paciente, reforçando a 
importância da qualificação e experiência desses profissionais.  
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